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Apresentação

Este relatório apresenta os resultados �nais do projeto intitulado Estudo dos Sistemas Petrolíferos das Bacias do Recôncavo, Tucano e Jatobá

executado pelo Centro de Pesquisa em Geofísica e Geologia da Universidade Federal da Bahia (CPGG-UFBA), no período de junho de 2006 a
junho de 2008. O projeto contou com a interveniência da Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão (FAPEX), sendo cadastrado sob no ANP-
0600132, através do contrato no 4.091/05-ANP-005.594. O local de execução do projeto foi o Laboratório de Projetos Especiais do CPGG-UFBA
instalado no Instituto de Geociências (IGEO-UFBA).

A equipe de geólogos e geofísicos responsáveis pelos trabalhos foi integrada por sete professores dos institutos de Geociências e de Física
da UFBA; um pesquisador visitante do PRH-08/ANP; doze estudantes dos cursos de graduação e de pós-graduação em geologia e em geofísica
da UFBA e da UFRGS; dois geólogos e um geofísico contratados pela FAPEX; e seis renomados especialistas egressos da PETROBRAS e da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), que atuaram como consultores. O apoio às atividades técnicas e administrativas foi dado
por dois técnicos em informática, um design grá�co e uma secretária. Três funcionários da ANP participaram dos trabalhos de campo e/ou de
escritório. A equipe completa dos pro�ssionais, que atuaram no projeto, com as respectivas funções e origem institucional, está apresentada na
folha de rosto deste relatório.

O texto descreve os resultados obtidos com a aplicação de diferentes métodos geológicos, geofísicos e geoquímicos, no estudo e avaliação dos
sistemas petrolíferos das bacias do Recôncavo, Tucano e Jatobá. Além de revelar o arcabouço estrutural daquelas bacias, o texto revela a presença
de hidrocarbonetos em amostras de sedimentos coletadas na Bacia de Jatobá e na região do Graben de Santa Brígida, resultados estes, também
inéditos. Importantes e novas considerações sobre a evolução geológica e limites geográ�cos das bacias, especialmente da Bacia do Recôncavo,
são apresentadas e despertam o interesse por estudos mais detalhados. Estes e outros resultados estão documentados, justi�cados e descritos em
detalhe no corpo do relatório.

Após revisar a geologia das bacias estudadas, o texto segue com a descrição das três campanhas de campo às bacias Tucano Norte
e Jatobá. Com base na análise e na interpretação dos per�s e informações dos poços, é apresentada a análise estratigrá�ca da Bacia do
Recôncavo realizada com base nos princípios da Estratigra�a de Seqüências. Prosseguindo com o processamento de linhas sísmicas das áreas
com baixa densidade/recobrimento, com o tratamento dos dados gravimétricos e magnetométricos e com o tratamento dos dados geoquímicos
disponíveis, o texto procede à integração dos resultados no mapeamento sísmico regional e à avaliação do potencial de hidrocarbonetos e das
perspectivas exploratórias das referidas bacias. O relatório �naliza, enumerando as principais conclusões seguidas das recomendações de novos
estudos necessários para ampliar os conhecimentos dos sistemas petrolíferos das bacias estudadas.

A supervisão técnica e administrativa do projeto, por parte da ANP, foi conduzida pelo geólogo Antenor de Faria Muricy Filho que, além
de supervisor, atuou também como geólogo, tendo participado das três campanhas de campo e apresentado inúmeras e importantes contribuições,
por ocasião das avaliações dos 18 relatórios gerenciais e técnicos apresentados à ANP.

Acompanham este volume, como parte integrante do Relatório Final, os seguintes itens:

1. Um CD contendo o arquivo eletrônico utilizado na impressão do texto, no formato .pdf. O arquivo �Relatorio-Final.pdf� possui indexação,
vinculando índice e conteúdo (seções, sub-seções, �guras e tabelas), permitindo que o leitor navegue ao longo do texto, através do clicar do
mouse. Este documento foi gerado através do software LaTeX, de distribuição gratuita e disponível no endereço (http://miktex.org/).

2. Um DVD contendo as 242 linhas sísmicas processadas e gravadas no formato segy.

3. Cinco volumes de ANEXOS, enumerados de um a cinco (ANEXO 1 a ANEXO 5), apresentando �guras e mapas constantes, ou referidos no
texto, impressos na forma ampliada.

4. Um DVD contendo os arquivos .pdf de todas as �guras apresentadas, também nos volumes dos ANEXOS, com a resolução original, de forma
a permitir a reprodução e a impressão de qualquer mapa ou �gura apresentada.

5. Um DVD contendo o backup do projeto, de forma que a ANP possa recarregá-lo em seus computadores, caso necessário.

Ao encerrar esta apresentação, registramos nossos agradecimentos ao Geólogo Ivanaldo Vieira Gomes da Costa, Superintendente Regional
da CPRM, e demais geólogos daquela empresa pelas informações e apoio dado ao projeto. Também agradecemos à Professora Elizabeth Ramos
pela tradução do abstract, e ao pós-graduando do Instituto de Letras da UFBA, Sr. Alan Ramos Gonçalves, pela revisão ortográ�ca do texto.
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Resumo

O Estudo dos Sistemas Petrolíferos das Bacias do Recôncavo, Tucano e Jatobá apresenta, inicialmente, uma síntese dos conhecimentos geológicos
que se possui das bacias nordestinas interligadas, abordando-se, em cada uma, os tópicos �siogra�a, estratigra�a e estrutura. Resultados de
três campanhas de campo são descritos e ilustrados com fotogra�as dos a�oramentos com destaque para o Graben de Santa Brígida e Bacia
de Jatobá. A revisão da estratigra�a do Grupo Santo Amaro, representante do Andar Rio da Serra, permitiu a caracterização do conjunto
das unidades inferiores ao grupo: Itaparica, Água Grande e Tauá, como um sistema petrolífero autônomo. Os deslocamentos gravitacionais de
grande porte, presentes no sul da Bacia do Recôncavo, atribuídos, antes, às condições subaquáticas, instáveis de deposição, constituía hipótese
insu�ciente para explicar também a presença dos turbiditos e a origem da litologia da Formação Morro do Barro na Ilha de Itaparica e Bacia
de Camamu. Isto levou à proposição de uma complementação à referida hipótese, contemplando a possível existência do "Canal Oeste", como
conduto através do qual ocorreu o escoamento dos sedimentos provindos da Bacia de Tucano Sul. As feições regionais do arcabouço estrutural
das bacias foram de�nidas também com o auxílio dos métodos potenciais, gravimetria e magnetometria. Detalhes sobre as estruturas locais
foram obtidos pelo método sísmico, integrado aos potenciais. As numerosas seções estratigrá�cas e estruturais, construídas na parte centro-sul da
Bacia do Recôncavo, propiciaram a divisão da coluna sedimentar em seqüências de signi�cado tecto-ambiental, segundo os princípios da chamada
�estratigra�a de seqüências�. Foi possível identi�car nas linhas sísmicas a posição estrutural do topo dessas seqüências, além de permitirem a
caracterização da falha de transferência Itaparica-Barra, estabelecendo, por esta via, o limite entre as bacias do Recôncavo, Camamu e Jacuípe.
Com todos esses elementos devidamente integrados, procedeu-se a uma avaliação do potencial de hidrocarbonetos das bacias sendo reconhecidas
suas perspectivas exploratórias, resumidas nas conclusões. No capítulo �nal, Conclusões e Recomendações são propostas ações imediatas, na
forma de novos projetos.

Palavras-chave: sedimentologia, bacias sedimentares, tectônica, mapeamento sísmico e gravimétrico, sistemas petrolíferos.

Abstract

The Study of the Petroliferous Systems of the Basins of Recôncavo, Tucano and Jatobá presents, initially, a synthesis of the geological
knowledge on the interconnected Northeastern basins covering in each one of them the following topics: physiography, stratigraphy and structure.
The results of three �eld trips are described and illustrated by the photographs of the outcrops which were visited, mainly the Santa Brigida
Graben and the Jatobá Basin. The revision of the stratigraphy of the Santo Amaro Group, representative of the Rio da Serra stage, allowed the
characterization of the set of the inferior units to the group: Itaparica, Água Grande and Tauá, as an independent petroliferous system. The
gravitational transportation of great quantity of sediments, present in the south of the Recôncavo basin previously attributed to the subaqueous
and unstable deposition conditions are insu�cient hypothesis to explain the presence of the turbidites and the origin of the litology of the Morro
do Barro Formation in the Itaparica island and the Camamu basin. This led to the proposition of a complementation to the related hypothesis,
considering the possible existence of the �West Channel�, as a conduit through which the draining of the sediments come from the Tucano Sul
Basin. The regional features of the structural-tectonic framework of the basins were also de�ned with the help of gravimetric and magnetic maps
generated from the studies. Details on the local structures were obtained through the seismic method, integrated to the potentials. The numerous
stratigraphic and structural sections generated in the center-south area of the Recôncavo basin allowed for the division of the sedimentary column
in sequences of tecto-enviromental meaning, according to principles of the �stratigraphy of sequences�. It was possible to identify in the seismic
lines the structural position of the top of those sequences, in addition to the characterization of the Itaparica-Barra transference fault, thus
establishing the limit between the basins of the Recôncavo, Camamu and Jacuípe. With all those elements duly integrated an evaluation of the
potential of hydro-carbons of the basins was conducted, and the exploratory perspectives were recognized and summarized in the conclusions. In
the Conclusions and Recommendations chapter, proposals for immediate actions, in the form of new projects are brought.

Key words: Sedimentology, sedimentary basins, tectonic, seismic and gravimetric mapping, oil systems.
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